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A presente comunicação trata-se de um relato de experiência em regência 
compartilhada desenvolvida na Escola Municipal Maria Silva Lucas em 
Contagem (MG)  em turma de 25 alunos do 3º ano do Ensino Fundamental, 
mas que ainda não consolidaram capacidades básicas de leitura e escrita.O 
trabalho, que iniciou-se em março de 2007 e se estenderá pelo corrente ano 
letivo, está desenvolvendo a leitura e a escrita concomitantemente, partindo de 
textos literários e de histórias infantis.São objetivos do projeto incentivar a 
reescrita, a produção livre e o desejo de ler e escrever com segurança e 
autonomia. Os resultados começam a aparecer através da elevação da auto-
estima dos alunos , da  clareza das produções e ainda na melhora na 
ortografia.
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Um dos grandes desafios do professor das classes das séries iniciais do 
Ensino Fundamental é aliar a aquisição da tecnologia da escrita com a 
utilização dessa tecnologia nas práticas sociais de leitura e escrita.No dizer de 
Soares “ alfabetizar “letrando”, ensinar a escrever por meio de práticas sociais 
de leitura e escrita. (SOARES, 2004). 

Procurando responder  a esse desafio é que foi pensada e implementada a 
atividade  descrita. Trata-se de uma experiência em Regência compartilhada, 
desenvolvida pelas Professoras Ladnir Marina dos Santos (Referência da 
Turma) e  Márcia Basilia de Araújo(Apoio para alfabetização e letramento) , na 
Escola Municipal Maria Silva Lucas, localizada em Contagem, cidade da região 
metropolitana de Belo Horizonte, no estado de Minas Gerais. O trabalho está 
sendo desenvolvido em uma turma de 25 alunos do 3º ano do Ensino 
Fundamental que apresenta características peculiares para essa etapa da 
escolarização formal. Apesar de estarem cursando o 3º ano de escolarização 
ainda não consolidaram capacidades iniciais  de leitura e escrita, aliando-se a 
isso o fato de apresentarem grande resistência em realizar as atividades 
propostas e que exigem o exercício de capacidades da alfabetização e do 
letramento, como ler e entender textos simples, escrever de cor palavras 
desconhecidas e acima de tudo escrever frases ou pequenos textos, além de 
forte dependência da figura da professora . 

Assim essa proposta surgiu com os objetivos de incentivar a reescrita, a 
produção livre , o desejo de ler  compreendendo  o texto  lido e escrever com 
segurança e autonomia. O trabalho  começou a ser desenvolvido em março de 
2007 e se estenderá pelo presente ano letivo, devendo culminar com a 
construção de um livro individual com as produções realizadas ao longo do 
ano. Não haverá seleção de textos para a composição do livro. Todas as 



produções realizadas nos dias da implementação e execução da proposta 
farão parte do “livro final”. 

Os procedimentos utilizados junto às crianças para a  realização do trabalho 
foram os descritos a seguir. 

Inicialmente, estabeleceu-se uma rotina para que houvesse organização por 
parte dos alunos e das professoras. Foram definidos dois dias da semana para 
a produção de texto, ou no dizer das crianças” dia de escrever nos livrinhos”.
Ficou estabelecido que sempre às terças e quintas-feiras haveria trabalho de 
escrita de histórias, pois nesses dias seria possível a presença das professoras 
referência da turma e apoio para alfabetização e letramento.  
Foi buscando romper a resistência dos alunos em escrever , despertar neles o 
desejo e o interesse pela leitura e escrita,sem no entanto causar desgaste com 
a execução de uma mesma atividade repetidamente, que estabeleceu-se  dois 
dias, sendo         1 ( uma ) hora na terça e 2(duas) horas na quinta. Definida a 
rotina, o trabalho foi iniciado pela escolha do caderno onde os textos seriam 
escritos e que ao final do ano receberia encadernação, capa e folha de rosto 
para transformar –se em um livro. Pensando nisso, antes de iniciar cada 
atividade as professoras reforçavam: vocês são escritores e estão escrevendo 
um livro para que outras pessoas possam ler, então escrevam com cuidado e 
carinho, caprichem na letra, leiam o que estão escrevendo e podem solicitar a 
ajuda das professoras se precisarem. 

Tendo em vista o perfil da turma e a resistência dos alunos em  escrever 
livremente , foram desenvolvidas várias atividades  que exploravam bem a 
oralidade,como leitura e contação de histórias , rodas de conversas e  visitas à 
biblioteca da escola, para que as crianças pudessem sentir-se a vontade com 
as professoras e com as formas de representação da língua escrita. 

A sugestão inicial foi uma proposta de escrever sobre uma festinha de 
aniversário, onde aqueles que já passaram pela experiência de ter seu 
aniversário festejado, poderiam descrevê-la os que nunca tiveram, teriam a 
oportunidade de dizer como gostariam que fosse sua festinha.  

A primeira atividade de reescrita foi a partir do livro “ Passarolindo” (VALE, 
1989) que conta a história de um pássaro que vivia em um sapato. A idéia 
inicial seria transformar esse pássaro em personagem de todas as histórias  
produzidas a partir daquele momento.No decorrer do processo houve 
necessidade de alterar a proposta e postergar a idéia até que as próprias 
crianças, claro que com o incentivo e a intervenção das professoras voltassem 
a lembrar-se do Passarolindo e desejassem incluí-lo nas histórias, uma vez que 
as mesmas ainda não estavam manifestando tanto interesse em fazer emergir 
esse personagem a todo o momento. Assim, foram apresentadas várias 
propostas de trabalho, sempre incentivando a criatividade e  o desejo de 
produção pelos alunos. Quando a proposta não era de reescrita, apresentava 
elementos de apoio para os alunos, como imagens,seqüências de desenhos e 
histórias iniciadas.



Nos meses iniciais, os textos eram escritos e lidos individualmente, pelas 
professoras e pelos autores, mas não havia uma obrigatoriedade de correção. 
Ao final de cada aula era sempre retomada a necessidade de se escrever com 
cuidado, pensado na clareza das idéias, “pois escrevemos sempre com uma 
finalidade e queremos que os nossos leitores compreendam o nosso texto”. 
Dessa forma, pouco a pouco as crianças começaram a manifestar o desejo de 
fazer correções no texto e pediam a ajuda das professoras que aproveitavam o 
momento para propor algumas reflexões sobre a língua escrita, de forma sutil, 
pois sabendo das limitações dos alunos em questões relacionadas à ortografia 
e a alguns aspectos da organização de um texto, a correção sistemática e  
criteriosa, nos momentos iniciais do trabalho poderiam inibir o desejo de 
escrever,que começava a despertar. 

Embora o trabalho ainda esteja em execução,  os resultados já começam a 
surgir de forma ainda tímida, mas significativa. Já não há mais resistência em 
escrever, ao contrário, os alunos aguardam ansiosamente os dias de “contar  
histórias no livrinho”. Há sempre uma grande expectativa  em torno da proposta 
de produção que será apresentada. “ Sobre o que escreveremos? Será que o 
Passarolindo aparecerá?” Como mostra o depoimento a seguir. 



Texto produzido no dia  09 de Julho de 2007 
Aliado a isso,  percebe-se o grande interesse em realizar a correção textual e 
ortográfica. A vontade de ler as produções realizadas pelos colegas e 
simultaneamente submeter seus próprios escritos a apreciação de outros. 
Aqueles que já avançaram no processo da aquisição da escrita oferecem-se 
para auxiliar os que caminham mais lentamente rumo a consolidação da 
capacidade de escrever textos claros e com boa ortografia, que aceitam sem 
intimidar-se com a presença do colega. Observa-se também a liberdade com 



que apontam os erros do outro, não para diminuí-lo, mas no intuito de ajudá-lo 
a corrigir. E, tão importante quanto os resultados já elencados  é a autonomia 
que todos vêm adquirindo, muitos já escrevem sozinhos e só pedem ajuda 
depois do texto pronto, no momento da releitura e da correção.  E, ainda nota-
se, que a ortografia melhorou muito,  assim como a clareza, a coerência e a 
coesão dos textos produzidos,como pode se observar na ilustração abaixo, 
onde é apresentado uma atividade desenvolvida no mês de Março de 2007 e 
outra realizada em Junho do mesmo ano, pelo mesmo aluno. 

Atividade realizada no dia 08 de março de 08 de Março de 2007 



Atividade realizada em 14 de junho de 2007 

Acredita-se que a partir de agora o interesse crescerá e novas aprendizagens 
surgirão, pois os textos produzidos servirão também como base para o trabalho 
sistematizado com a ortografia.

Referências: 



LEAL, Leiva de Figueiredo Viana Leal. Alfabetização e letramento: 
contribuições para a prática pedagógica. Caderno do Professor, 11 (21-25). 
Belo Horizonte, 2003 

SOARES, Magda. Letramento: um tema em três gêneros. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2001 

_______ .  Alfabetização e Letramento. Caderno do Professor,12(6-11). Belo 
Horizonte, 2004 

 VAL, Maria da Graça Costa(Org.). Reflexões sobre práticas escolares de 
produção de texto. 1.  reimp. Belo Horizonte: Autêntica/CEALE/FaE/UFMG, 
2005

VALE, Mário. Passarolindo.  2. ed. Belo Horizonte: RHJ, 1989 


